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FHC quer tirar 
PSIU do ar 

Presidente-imperador não suporta nem 
30 segundos de oposição e tenta com 
inúmeros pedidos de resposta tirar o 
PSTU do horário eleitoral gratuito. FHC 
quer calar a oposição e prepara 
reforma política autoritária. 
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r ESPAÇO ABERTO 


Igual contra igual. Gostaria imensamente de poder 
contar com o Opinião Socialista para a divulgação do 
espetáculo teatral "Igual Contra Igual" que é uma adaptação 
de uma obra de Fernando Pessoa, do heterônimo Álvaro de 
Campos, e tem a direção de Wolney de Assis. No elenco está 
Heraldo Guiaro e Walmir Pinto, que aliás, foi candidato nas 
ultimas eleições para prefeito de Suzano (cidade da Grande 
São Paulo), pelo PSTU. 

A peça é um jogo de espelhos no qual o homem é o 
perseguidor de si mesmo. Em cena dois personagens saúdam a 
chegada da Modernidade perdendo-se em meio às suas contra¬ 
dições e lúcidas intuições perante a vida. 

A peça estará em cartaz até dezembro, sempre de quinta 
e sexta-feira as 21 horas no Teatro Ruth Escobar sala Míriam 
Muniz, até dezembro. Endereço: Rua dos Ingleses, 209 - Bela 
Vista. 

Quem chegar na bilheteria e disser: "Sou do PSTU" tem 
50% de desconto. 

Ricardo, 
de São Paulo 

FHC não dá. Sou estudante e uma pessoa apaixo¬ 
nada por honestidade em trabalho, por isso votarei no PSTU. 
Sempre na época das eleições ouvimos promessas atrás de 
promessas. Eu quero saber se vocês vão fazer algo pelo país 
que está de mal a pior nas mãos de FHC. Eu já não aguento 
mais ver o horário político. Sabe porque? Por que eu não 
consigo ver o FHC pedindo mais quatro anos. FHC tem que 
ser derrotado senão os brasileiros já eram. E a educação! 
FHC é o cara mais mentiroso que eu já vi. Estou com vocês. 
Contra burguês, vote 1 6! 

Anderson Lemos 

Site. A página do PSTU na Internet é uma das melhores 
que já visitei. Muitas informações interessantes e imagens 
legais. Pena que não possamos nos associar ao Partido via 
Internet... 

Daniel Monnerat, 
Rio de Janeiro 

Tecnologia e revolução. O site do partido é 
maravilhoso. Extraordinário! Parabéns à equipe. Estou convic¬ 
to de que a tecnologia da informação nos permitirá romper 
com o isolamento dos revolucionários em nível mundial; 
romper com o monopólio burguês da informação e do conhe¬ 
cimento e aprimorar nossas análises e caracterizações, acom¬ 
panhando mais de perto os fenômenos da luta de classes e seu 
ritmo em tempo real. E possível avançar na compreensão 
comum dos acontecimentos e na produção de mais ciência 
marxista. Para o marxismo, nada que é humano lhe deve ser 
alheio; então, para o partido mundial da classe operária, 
também. 

Um abraço. 

Nilson, 
de São Bernardo 

Endereço na TV. Parabéns pela página na Internet! 
Divulguem o endereço no programa do partido, no horário 
eleitoral gratuito. Um grande abraço! 

Carlos Vinícius Rosenburg, 
Barra Mansa (RJ) 


Escreva para o Opinião Socialista 

Cartas: Rua Jorge Tibiriça, 238 - Saúde 
CEP 04126-000 São Paulo — SP 

Fax: (011) 549-9699 ou 575-6093 ramal 37 

E-mail: pstu@uol.com.br 

Visite nossa Home page: 

pstu.home.ml.org 


0 QUE SE VIU 



Em São Paulo, operador da Bolsa desespera-se após fechamento 
negativo de 6,43% no dia 20 de agosto, véspera da sexta-feirÇi 
negra. O dia seguinte ia ser ainda pior nas bolsas de todo oj 

mundo. 


0 QUE SE DISSE 

"Definitivamente as em¬ 
presas de telecomunicações 
privatizadas não foram 'en¬ 
tregues'. Elas foram leiloadas 
em restrita observância às 
normas preestabelecidas e 
todos os interessados tiveram 
iguais oportunidades de par¬ 
ticipação. 

O requerente não teve 
qualquer influência, seja dire¬ 
ta, seja indireta, no resultado 
final do leilão, como malicio¬ 
samente induzido na propa¬ 
ganda levada ao ar pelo re¬ 
querido." 

"Demais, disso, ao valer- 
se da imagem do requerente 
para chamá-lo de 'burguês', 
em tom pejorativo e com evi¬ 
dente propósito depreciativo, 
igualmente foi ferida sua hon¬ 
ra e a imagem, bem como de¬ 


gradado e ridicularizada o 
candidato. 

Com efeito, define o ‘di¬ 
cionário Aurélio que a palaVra 
'burguês', empregada em fom 
depreciativo, significa ser 'vul¬ 
gar', 'com pretensão a requin¬ 
tado'." 

« 

Alguns trechos do segujido 
pedido de resposta solicitado Jpor 
FHC no programa eleitoral do F$>TU 
em 23/8/98. Para quem acorrjpa- 
nhou o processo de privatização/ de 
•*> fato percebeu que foi tudo feitoj na 
"restrita observância às normas"... 
solicitadas com alguma antecedên- 
cia e publicamente pelos consórcios 
dos grandes grupos compradores. 

Quanto ao burguês, frarjca- 
mente, além do presidente ter esque¬ 
cido até que ele (era) sociólogo, 
parece que ele andou abolindcj as 
classes sociais com alguma medida 
provisória e esqueceu de nos avisar. 
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Nome completo 

1 y 



Endereço 



Cidade 

Estado 



CEP 

Telefone 


24 EXEMPLARES 

48 EXEMPLARES 
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1 parcela de R$ 26,00 

□ 1 parcela de R$ 60,00 
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2 parcela de R$ 12,60 

ü 2 parcela de R$ 26,00 

>q 

ioq 
• ;r; 

T, ' 

□ 

a 

3 parcela de R$ 8,40 
Solidária R$. 

□ 3 parcela de R$ 16,70 

□ Solidária R$. 


Envie cheque nominal ao PSTU no valor da sua assinatura total ou parcelada para 
a Rua Jorge Tibiriça, 238 - Saúde - São Paulo - SP - CEP 04126-000 
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D I T 0 R I A L 


Avançando para o abismo 


vendaval da crise mundial da 
economia capitalista mostrou 
mais uma vez os pés de barro do 
Plano Real e da sua "estabilida¬ 
de". Em um só dia, na chamada 
sexta-feira negra, 21 de agosto, 
mais de USS 2,5 bilhões saíram 
^do país, como de hábito o governo teve 
que intervir no mercado financeiro para 
segurar o real e evitar a fuga de capitais. 
Mesmo assim, no mês de agosto, até o dia 
24, US$ 7,1 bi tinham ido para bem longe 
de um dos países considerados “latinos 
vulneráveis" na definição do jornal britâ¬ 
nico Financial Times. 

A crise é muito grave, países inteiros 
estão com suas economias devastadas e o 
preço do caos social recai sobre as costas 
dos trabalhadores. Entre a sexta-feira 21 
‘de agosto e o fim daquela semana se 
discutiu abertamente no mercado finan¬ 
ceiro, em revistas especializadas e nas 
esferas do poder, se o Brasil já não seria a 
bola da vez. É uma delas. 

Mas no país das maravilhas fabricado 
'•por FHC e sua propaganda eleitoral pare¬ 
ce que nada disso existe. Para FHC “nós 
'avançamos muito"... E da sexta-feira ne- 
-*gra para cá ele, seu partido, os seus 
: ‘partidos aliados e sua equipe econômica 
estão chantageando abertamente o país: 
-!“se não reelegermos FHC virá o caos”. 
Pois é exatamente o contrário, um novo 
mandato para FHC é que vai empurrar 
ainda mais os trabalhadores e as cama- 
' das mais humildes da população para o 
'• caos social do desemprego, da fome e da 
miséria. 

É um escândalo que os grandes meios 
■de comunicação não critiquem esta chan- 
"tagem feita no horário eleitoral ou pela 
'boca de ministros. Aliás, foi da boca do 
ministro Pedro Malan que saiu a verdadei¬ 
ra política do governo: até 4 de outubro 
nada de medidas econômicas (salvo as que 
foram tomadas para atrair mais capital 


especulativo), de¬ 
pois das eleições, 
pacote. Depois, 

Malan chegou a re¬ 
cuar nas declara¬ 
ções, mas nem 
mesmo os econo¬ 
mistas mais fanáti¬ 
cos da cartilha go- 
vernista acreditam 
que será possível 
sair dessa (do pon¬ 
to de vista deles) 
sem medidas durís¬ 
simas. Claro, por¬ 
que alguém vai ter 
que pagar a conta 
desse "esforço" do 
governo em man¬ 
ter a moeda quei¬ 
mando reservas e 
remunerando o ca¬ 
pital especulativo, 
ao mesmo tempo 
em que abre as tor¬ 
neiras dos cofres 
públicos para ganhar as eleições. 

É uma equação matemática simples: mais 
bilhões, e muito mais bilhões, para remune¬ 
rar os banqueiros, o FMI, o capital interna¬ 
cional e especulativo em novas tentativas 
para salvar a ficção da moeda forte, e menos, 
muito menos, para os trabalhadores e ex¬ 
cluídos. 

É para este abismo que iremos sob a 
batuta do príncipe neoliberal. 

Os excluídos vão gritar 

FHC partiu mesmo para o vale-tudo. 
Chantageia o país inteiro pela TV, quer tirar 
as críticas mais veementes da oposição do 
ar no horário eleitoral gratuito e, para co¬ 
roar, acusou o MST de ligações com o 
narcotráfico. 


Dido Sompoio 



FHC quer liquidar a eleição no I o turno 
de qualquer jeito, pois está cada vez mais 
pressionado pela crise econômica mun¬ 
dial, sabe que um 2 o turno sinaliza mais 
instabilidade para o capital internacional e 
retarda o anúncio das suas medidas anti- 
populares. 

Todos os partidos e organizações dos 
trabalhadores e da juventude, além das 
entidades democráticas devem rechaçar 
sem hesitar esta infame ofensiva. Uma 
grande oportunidade para isso será nç 
Grito dos Excluídos na primeira semana 
de setembro. Vamos todos participarjdes- 
ta mobilização no dia 7 de setembro 
quando serão realizados atos em todo o 
país e mostrar que os trabalhadores da 
cidade e do campo podem x construir a 
mobilização para derrotar FHC e seu pro¬ 
jeto neoliberal. 




OPINIÃO DO CANDIDATO 


Januário. 
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Intolerância de imperador 


José Maria de Almeida, 

Candidato do PSTU a presidente 
da República 


O presidente-candida¬ 
to Fernando Henrique Car¬ 
doso está tentando acabar 

-_—_J com a propaganda eleitoral 

em rádio e televisão do Par¬ 
tido Socialista dos Trabalhadores Unificado 
(PSTU) 

Os programas do PSTU têm se pautado 
pela oposição ao governo FHC e à sua 
política econômica. Em nenhum dos progra¬ 
mas foram feitos ataques de ordem pessoal 
“TTti moral, como acusam os advogados de 

As ações para tirar do ar o horário 
eleitoral do PSTU baseiam-se na intolerância 
política. Os advogados de FHC chegam a 
qualificar como ofensivo e difamatório o 
slogan do partido “contra burguês vote 16”. 
Ora, isto é um slogan político, uma definição 
política de quem tem o direito de afirmar 
suas posições políticas a partir da divisão 
entre as classes sociais no país (ou será que 
o presidente já as aboliu por decreto?!). 

Um dos alvos de FHC foi o programa em 
que o PSTU denunciou o leilão de 


privatização da Telebrás e a repressão poli¬ 
cial. É um direito político nosso qualificar 
como entrega a venda das estatais, e nem 
somos os únicos e nem os primeiros na 
história política do Brasil a ter esta aprecia¬ 
ção. É um direito político e democrático 
nosso, e de qualquer partido político, criticar 
a política econômica do governo e 
responsabilizá-lo politicamente pelas maze¬ 
las e consequências da mesma. O governo 
que trate de explicar e convencer a popula¬ 
ção (espaço no horário eleitoral não lhe falta 
para isso) de que o plano real não tem nada 
a ver com o brutal aumento do desemprego. 

Está em curso uma ofensiva autoritária e 
arrogante de quem quer ganhar a eleição a 
todo custo no primeiro turno, na base do rolo 
compressor; de quem não aceita ter seus 
quatro anos de mandato questionados. 

O alvo hoje somos nós, mas a estratégia 
do mandatário da nação é uma reforma 
política com o objetivo de diminuir o espaço 
da oposição. Ele quer decidir quem tem o 
direito à representação política no país. Mas 
ninguém, a não ser a população tem esse 
direito. 

FHC quer tirar —“hoje da televisão, 
amanhã da legalidade - aqueles que lhe 
fazem oposição intransigente. FHC não é 
apenas candidato a mais quatro anos, parece 


que está interessado em ser, na sua infinita 
arrogância, candidato a imperador do Brasil. 
Parece que a aproximação com o ditador 
peruano Alberto Fujimori, animaram os so¬ 
nhos imperiais de FHC. Diga-se de passa¬ 
gem, o seu primeiro mandato foi indicativo 
destes maus hábitos: o Exército nas refina¬ 
rias durante a greve dos petroleiros em 1995, 
o uso da máquina para aprovar a todo custo 
reformas na Constituição com um Congresso 
Nacional que não foi eleito para isso, a 
reedição dos pacotes e do governo de Medi¬ 
das Provisórias (foram mais de 1.700 em 
quatro anos contando as reedições). 

O PSTU nada mais reivindica do que.o 
direito de poder expressar suas posições 
políticas e a sua oposição ao governo FHC 
nos seus 38 segundos de programa no horá¬ 
rio eleitoral gratuito. Mas os fatos estão 
demonstrando que FHC não é capaz de 
suportar nem 30 segundos de crítica e de 
oposição. 

A luta para garantir este direito é de 
todos os partidos políticos e organizações 
democráticas do Brasil, a quem, nesse mo¬ 
mento, nós fazemos um chamado a que nos 
ajudem a pressionar as autoridades para 
preservar um mínimo de democracia, num 
sistema eleitoral já bastante injusto e desi- 
gual. 


Opinião Socialista 
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ENTRE V IST A Cacilda Pinto candidata ao governo do Pará 


LUTA MULHER 


"Justha não defende 

f 

mulher trabalhadora" 



companheira Cacilda 
Pinto tem 38 anos, um 
filho, e é funcionária 
do pública desde 1982. 
Mas está na luta do 
movimento popular 
desde 1976, tendo sido 
membro da direção da CUT esta¬ 
dual por três gestões. Em 1994foi 
candidata a deputada federal, 
tendo recebido 6.500 votos. Em 
janeiro deste ano foi eleita presi¬ 
dente do Sindicato dos Trabalha¬ 
dores do Judiciário, cargo do qual 
está licenciada, pois é candidata 
a governadora do Pará pelo PSTU. 
Nesta entrevista ao Opinião So¬ 
cialista, Cacilda fala do papel da 
mulher e explica por que é 
candidata. 


Arquivo 



Cacilda Pinto, do PSTU 


Opinião Socialista — 
Como você vê a questão da 
Justiça em relação à mulher? 

Cacilda — Em primeiro lu¬ 
gar, é necessário ressaltar o con¬ 
teúdo de classe da Justiça; seu 
papel na sociedade burguesa é 
defender os interesses dos ricos. 
Em se tratando da lei, o que 
notamos é que ela está a serviço 
da classe dominante e é extre¬ 
mamente machista. No Judiciá¬ 
rio em que trabalho são 
pouquíssimas as magistradas que 
chegam a se pro¬ 
nunciar em de¬ 
fesa da mulher 
pobre e com ar¬ 
gumentos da 
questão de clas¬ 
se e da opres¬ 
são. 

O.S. — Quais devem ser as 
bandeiras da mulher nestas 
eleições? 

Cacilda — Nas reuniões 
com os trabalhadores, muitos 
declaram que irão votarem mim 
porque sou mulher. Na compre¬ 
ensão deles, as mulheres sabem 
governar melhor que os homens 
porque sabem “governar" a casa. 
Procuramos explicar, de forma 
paciente, que existe um proble¬ 
ma anterior, que é estabelecer a 
relação de classe, pois a mulher 
do governador não está preocu¬ 
pada com as reivindicações da 
mulher trabalhadora. Digo a eles 
que com o massacre em Eldorado 
de Carajás, por exemplo, muitas 
companheiras perderam seus ma¬ 
ridos e filhos, e a “primeira dama” 
não se pronunciou em defesa 
destas mulheres. Porque ela de¬ 
fende os interesses da classe 
dominante. Então, começamos 
a discutir com homens e mulhe¬ 
res as bandeiras que devemos 
abraçar para acabar com a ex¬ 
ploração e opressão, como salá¬ 
rio igual para trabalho igual, 
creches nos bairros e nas empre- 

|3| Opinião Socialista - 


sas para todas as mulheres tra¬ 
balhadoras. No nosso Estado, 
temos o maior índice de câncer 
no colo do útero, o que exige 
uma assistência pública, gratui¬ 
ta e de qualidade permanente 
para a mulher. 

O.S. — Como as trabalha¬ 
doras do Pará vêem a questão 
do aborto? 

Cacilda — Em reuniões que 
tive oportunidade de participar, 
inclusive com operárias, elas 
denunciavam que tinham de pra¬ 
ticar o aborto 
para não perder 
o emprego. Al¬ 
gumas me dizi¬ 
am: "Isso é uma 
selvageria. Eu 
não tenho o di¬ 
reito de ter o filho 
que quero, porque o patrão, se 
souber que estou grávida me de¬ 
mite. Como eu não tenho dinhei¬ 
ro para ir a uma clínica boa, 
tenho de procurar o pessoa! da 
gente, que ensina um chá, um 
remédio ou alguém que faça. Mas 
o pior vem depois, /is vezes, a 
gentefica cheia de problemas e eu 
sei de casos que as companheiras 
já não podem mais Jatar nada, 
Ooraue não ficaram vivas . Ou¬ 
tras relatam que não estavam 
preparadas para engravidar e por 
isso tiveram que praticar o abor¬ 
to. Mas, pela falta de condições 
financeiras também recorreram 
aos mesmos métodos. 

O.S. — E o que você diz a 
estas companheiras? 

Cacilda — Eu explico a elas 
que o PSTU não defende o abor¬ 
to como método contraceptivo. 
Mas somos a favor de sua legali¬ 
zação, para acabar com a máfia 
das clínicas clandestinas, e para 
que toda mulher que necessite 
abortar, o faça em um hospital 
público. É a única forma de evi¬ 
tar tantas mortes. Mas a solução 
de fundo é que todas as mulhe¬ 


res tenham acesso a métodos 
contraceptivos, com um amplo e 
sério programa de orientação 
sexual nas escolas secundárias, 
nos centros comunitários, sindi¬ 
catos, etc. 

O.S.—Que mensagem você 
tem a dar todos os trabalhado¬ 
res neste momento? 

Cacilda — O que me leva a 
continuar lutando é a certeza de 
que podemos construir uma nova 
sociedade. Eu acredito que nós, 
trabalhadores, podemos acabar 
com a exploração capitalista. 
Mas tenho consciência de que é 
necessário convencer a classe 
trabalhadora das nossas idéias. 
Assim, eu me desdobro para 
atingir o máximo possível de 
homens e mulheres de minha 
classe, para conquistarmos mais 
rápido nossos objetivos. No Es¬ 
tado em que vivo, a prostituição 
infantil está por todo lado; as 
injustiças sociais preponderam; 
crianças vão aos depósitos de 
lixo para catar objetos que lhes 
servem como brinquedo; as filas 
dos postos de saúde dobram as 
esquinas. Mas nós podemos in¬ 
verter esse jogo. 

Fiquei muito feliz quando 
falei em uma sala de aula em 
escola pública, e no final uma 
menina me perguntou qual o 
horário de meu programa: "Eu 
não voto, mais vou falar pro meu 
pai epra m inha mãe tudo o que a 
senhora explicou e vou pedir pra 
votarem na senhora". 

Muito emocionante também 
foi o apoio de vários companhei¬ 
ros do MST. No final, eu disse a 
eles: "olha, companheiros, vocês 
foram pra cidade e nos ensina¬ 
ram uma música: Existem dois 
projetos em jogo; isto já está claro. 
Contradição entre sem-terra e la¬ 
tifundiário. Eu aprendi essa mú¬ 
sica e épor isso que chamo todos 
vocês a lutarmos juntos. Minha 
candidatura extrapola o PSTU) é 
de todos os socialistas". 



a candidatura é 
que o PSTU; é de 
os socialistas" 
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Cecília Toledo, 

de São Paulo 

Na disputo entre o motoboy 
suos vítimas, estas saíram 
perdendo, outra vez. Ficou a 
imagem de que as mulheres eram 
ingênuas, sonhadoras e só 
pensavam em conquistar fama e 
dinheiro no mundo da moda. 

Como se não bastasse, Francisco 
de Assis Pereira afirmou, em 
várias entrevistas, que "elas não 
se defendiam". Mas, diante da 
violência com que submeteu as 
vítimas, sempre com uma arma 
apontada para a cabeça, é difícil 
pra qualquer um "se defender" 

Ma/s uma vez, a mulher aparece ■ 1! 
como vítima fácil, objeto fútil, 
que não tem vontade própria. *'' jl 
Quase pediu para ser atacada! E 
a imagem construída por séculos 
de machismo. 
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Outro caso que rendeu foi o 
de Bill Clinton e Mônica 
Lewinsky. Recentemente a Folha 
de S. Paulo publicou uma 
entrevista com uma líder 
feminista norte-americana (do Oo 
partido de Clinton) dizendo que 1 ' 
isso pode levar a uma 
ridicularização das denúncias dé 
assédio sexual. Assédio sexual 
ocorre quando a mulher é 
continuamente abusada, 
pressionada e humilhada 
sexualmente poralguém, 
geralmente, seu superior. É 
muito provável que tenha sido o; K7 
que Clinton fez com a estagiária 
da Casa Branca. Nesse caso, ?oj 
independente das intenções de s.oj 
Mônica, a ampla divulgação do 
fato não ridiculariza o assédio; 
pelo contrário, quem saiu 
ridicularizadofoi Clinton. A 
maioria das mulheres ficam com 
medo de denunciar o que deixa 
o campo livre para o assédio 
correr solto. iq 
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EnquantoXuxa gastava lo | 

milhões num quarto para r l 

Sacha, em São Paulo, a 
faxineira Maria Aparecida Reis; 1 
de 23 anos, misturava farinha , : I 
leite em pó e veneno para rato 
em um prato e servia de almoçÓ 
para seus quatro filhos. Maria CJ 
também ingeriu a mistura. Duas 
crianças morreram, e os demais 
foram socorridos a tempo. 

Maria sustentava os filhos 
sozinha, trabalhando em dois D 
empregos. Chegou a esse ato J 
de desespero quando 
descobriu que seus dois irmãos, 
de 15 e 20 anos, tinham 1 
estuprado, pela segunda vez. Cr 
filha de 8. — 
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E_L_EJJÇ^TÃ Se depender do presidente , crítica política está proibida 

FHC quer «alar o PSTU 
e acabar com oposição 


A 


A 


Wladimir Souzo 






Bernardo Cerdeira, 

da redação 

uem diria, Davi acer¬ 
tou uma primeira pe¬ 
dra no gigante Golias. 
O PSTU, um pequeno 
partido revolucionário 
com uma política coe¬ 
rente de oposição in¬ 
transigente ao governo e seu plano 
neoliberal, vem conseguindo, com 
críticas duras no programa de TV, 
polarizar com FHC. __ 

Fernando 
Henrique Cardoso 
já entrou no Tribu¬ 
nal Superior Elei¬ 
toral (TSE) três ve¬ 
zes pedindo o di¬ 
reito de resposta 
às críticas do PSTU no horário elei¬ 
toral gratuito e ganhou as três. Tirou 
oito programas do ar. Ameaça tirar 
mais. 

A lei eleitoral e a justiça são 
absurdamente anti-democráticas. O 
programa do PSTU tem 38 segun¬ 
dos. Cada vez que FHC ganha um 
direito de resposta, tem por lei um 
minuto (tempo mínimo para uma 
resposta). Ou seja, ocupa dois pro¬ 
gramas do partido. Se o TSE julga 
que o partido é reincidente em 
ofensas ou injúrias pode dar o do¬ 
bro do direito de resposta, ou seja 
dois minutos. Foi o que aconteceu 
no julgamento do último pedido 
contra o programa sobre a pri¬ 
vatização da Telebrás. 

• Porém, o mais anti-democráti- 
co e preocupante são os argumen¬ 
tos apresentados por FHC e aceitos 


por pelo menos um juiz do TSE. Em 
resumo os advogados do presidente 
alegam que todas as críticas políti¬ 
cas feitas pelo PSTU são injúrias, 
difamações e denigrem a imagem 
do presidente. Com esse critério, 
deixa de existir a crítica política a 
não ser aquela aceita pelo criticado, 
o que significa o mesmo que dizer: 
a crítica está proibida. 

Além disso as alegações são 
incríveis. Os advogados de FHC di¬ 
zem que ele não chamou a todos de 
vagabundos, só 


o do PSTU tem 38 
s e governo tem 
a 60 de resposta 


um segmento (os 
aposentados). 
Que nào é o úni¬ 
co responsável 
pelo desemprego 
(quem seria?) e 
que não governa 
para os banqueiros. Bem... deve ser 
coincidência o fato de que estes 
sejam os maiores beneficiados por 
programas como o Proer. 

É óbvio que nenhuma dessas 
críticas é uma calúnia ou ofende o 
presidente. São caracterizações po¬ 
líticas que podem ser consideradas 
mais ou menos duras, erradas ou 
não, mas nunca caluniosas. 

A inserção de resposta de FHC 
no tempo do PSTU também é 
inacreditável. Supostamente deve¬ 
ria responder às “injúrias e difama¬ 
ções" mas não contesta nenhuma 
das críticas feitas pelo partido. Li¬ 
mita-se a dizer que a Reforma da 
Previdência foi feita para benefici¬ 
ar os aposentados e que o governo 
tem um programa para criar 7,5 
milhões de empregos, ou seja mais 
uma peça de propaganda eleitoral. 



PSTU nas ruas e na TV 
denunciando as privatizações incomodou FHC 





Joóo Zinclar 


Ganhar no I o turno à qualquer preço 


Qualquer um pode se sur¬ 
preender com esta fúria contra 
um pequeno partido. É evidente 
que o PSTU é vítima de um ataque 
brutal à liberdade de expressão 
em que se combinam o Executivo, 
o aparato de forças montado em 
torno de FHC e pelo menos alguns 
juízes do TSE. Mas porque um 
presidente com sua reeleição apa¬ 
rentemente garantida, se preocu¬ 
paria em polarizar durante dez 
dias com um partido de extrema 
esquerda? Seria simplesmente um 
erro político? 

Na verdade essa decisão 
obedece a razões profundas. FHC 
necessita ganhar no I o turno à 
qualquer preço. Qualquer outro 
cenário significa instabilidade e 
desgaste político sério. Isso por¬ 
que a crise econômica internaci¬ 
onal se acelera com enorme ra¬ 
pidez. O governo está disposto a 
gastar até US$ 30 bilhões das 


reservas internacionais do país para 
impedir a fuga de capitais e manter 
o real valorizado artificialmente. 
Mas mesmo esse gasto astronômi¬ 
co tem um limite. Uma crise mais 
profunda poderia exigir a edição 
antecipada de um pacote econômi¬ 
co e fiscal, o que estava sendo 
previsto pelo governo só para de¬ 
pois das eleições, ou seja, com um 
novo mandato de quatro anos ga¬ 
rantido. 

E evidente que qualquer paco¬ 
te econômico antes das eleições 
desmascararia toda a demagogia 
empregada por FHC durante a cam¬ 
panha, colocando em dúvida sua 
suposta eleição garantida e com 
certeza ameaçando claramente sua 
vitória no primeiro turno. 

Neste quadro as críticas impla¬ 
cáveis do PSTU repercutem muito 
além da sua influência organizada. 
Não só são uma voz dissonante e 
incomoda, como podem polarizar 


um setor do eleitorado. Esse setor, 
ainda que pequeno, pode significar 
os 1 ou 2% decisivos na definição de 
um segundo turno. 

A política neoliberal de FHC, 
ao colocar o Brasil na dependência 
absoluta do grande capital multina¬ 
cional, está preparando a instabili¬ 
dade e o caos. O Brasil é a bola da 
vez na mira dos especuladores in¬ 
ternacionais. Essa é a debilidade de 
fundo de um governo aparente¬ 
mente imbatível. 

Por isso tantos canhões volta¬ 
dos para o PSTU. Por isso tantas 
medidas antidemocráticas. Cada 
vez mais o regime político atual, 
sob o governo de FHC, ganha con¬ 
tornos autoritários, imperiais. E a 
contrapartida da sua debilidade. 
Aliás, o vale tudo inclui também a 
tentativa de convencer a popula¬ 
ção de que o MST estaria ligado ao 
narcotráfico. 

No ato de sindicalistas em 


apoio à sua campanha, FHC de- 
clarcu que quer eliminar os pe¬ 
quenos partidos. Disse com to¬ 
das as letras que não se preocupa 
com a demagogia eleitoral das 
oposições agrupadas em torno 
da candidatura Lula. Mas quer 
impedir que os pequenos parti¬ 
dos que falam "bobagens", se¬ 
gundo a imperial opinião, conti¬ 
nuem a ter legalidade. 

Neste momento isso é um 
recado direto ao PSTU, mas que 
os outros partidos de esquerda 
não se enganem: o futuro que 
FHC lhes reserva, caso reeleito, é 
sombrio. Entre todos os aspectos 
de sua política, o mais nefasto 
para a organização dos trabalha¬ 
dores e do povo são as ameaças 
ditatoriais de FHC. E preciso uni¬ 
dade de todas as organizações 
democráticas e populares para 
barrá-las já, no seu nascedouro. 

(B.C.) 
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CRISE 


Um furacão está 
chegando ao Brasil 



Eduardo Neto, 

da redação 

crise econômica mundi¬ 
al está chegando ao Bra¬ 
sil. O governo tenta 
minimizar a situação, 
com argumentos pouco 
convincentes do tipo “a 
crise é menos grave do 
que a de outubro do ano 
ou “o Brasil não é a 
Venezuela ”. No entanto, estefuracão 
é ainda maior que o de outubro , e vai 
chegar ao Brasil, assim como já che¬ 
gou a Venezuela. 

Mas esta crise é global. Não é 
uma manifestação localizada em 
alguns lugares do planeta. Estamos 
perante o início de uma crise 
cíclica do capitalismo, o final do 
período de crescimento iniciado 
em 92-93 nos principais países 
imperialistas, determinada por 
uma queda na taxa de lucros das 
grandes empresas capitalistas. 

Agora no entanto, pelas ca¬ 
racterísticas específicas da glo¬ 
balização, não estamos somente 
perante mais uma de suas crises 
cíclicas, mas de um processo 
recessivo de características muito 
mais graves, que pode desencade¬ 
ar, 7io limite, uma depressão se¬ 
melhante a que ocorreu em 1929. 

A globalização da economia, 


processo que ganhou força 
nos anos 80 e 90, tem um 
caráter fortemente especu¬ 
lativo, com nuvens de 
trilhões de dólares aplica¬ 
dos em investimentos de 
curto prazo (ações, títulos 
públicos , moedas), que po¬ 
dem mudar de um país para 
o outro em segundos. 

Este foi um dos ele¬ 
mentos de crescimento do 
capitalismo e fortaleci¬ 
mento dos planos neo- 
liberais, mas agora o seu 
preço vai ser cobrado. A 
desvalorização do capital 
que ocorre em todos os pro¬ 
cessos de crise cíclica, vai 
atingiras enormes bolhas 
especulativas que existem 
em quase todos os países. E 
este é o fator de amplifica¬ 
ção da crise. 

Os planos neoliberais em todo o 
mundo aprofundam a integração 
das economias nacionais ao merca¬ 
do mundial e sua subordinação ao 
controle das grandes empresas 
multinacionais, típicas da 
globalização. O Plano Real é ape¬ 
nas a versão tupiniquim do mesmo 
plano imposto em todo o mundo, sob 
o patrocínio do FMI, de conteúdo 
neoliberal. Hoje o Brasil está muito 
mais exposto a crise mundialdo que 
antes do Plano Real. 


A afirmação do governo de 
que a crise agora é menor do que 
a de outubro passado não resiste 
a uma mínima análise. A Rússia 
detonou esta rodada com a de¬ 
cretação da moratória, assim 
como a queda da bolsa de Hong 
Kong foi o estopim da crise de 
outubro de 1997. Desde janeiro 
as ações na bolsa russa já se 
desvalorizaram 75%; a dívida de 
curto prazo no início do ano era 
de US$ 24 bilhões, com reservas 
de apenas US$ 13 bilhões. A mo¬ 
ratória russa é a primeira de um 
grande país, por enquanto, com 
profundas repercussões inclusive 
nos grandes países imperialistas, 
em particular na Alemanha, que 
investiu bilhões na economia rus¬ 
sa. 

A restauração do capitalismo 
na Rússia não se transformou em 
um elemento de estabilização da 
economia imperialista. Pelo con¬ 
trário, hoje a Rússia é, como no 
início do século, um dos elos 
frágeis da cadeia capitalista mun¬ 
dial. 

A segunda economia do 
mundo, a japonesa, está em ple¬ 
na recessão. O Japão praticamen¬ 
te não viveu o atual ciclo de 
crescimento que agora está se 
esgotando, permanecendo estag¬ 
nado desde o início da década de 
90, exatamente porque começou 
a desinflar uma enorme bolha 
financeira. Os bancos japoneses 
tem dívidas podres que passam 
de US$ 1 trilhão. Enquanto isso, 


a China — modelo da restaura¬ 
ção capitalista — exportando pro¬ 
dutos de baixa tecnologia, apoia¬ 
da nos salários miseráveis dos 
trabalhadores, vive hoje uma 
desaceleração da sua economia 
com o seu governo tentando evi¬ 
tar artificialmente a desvaloriza¬ 
ção do yuan. 

Por fim, diferente de outubro 
de 1997, a crise já atingiu a Amé¬ 
rica Latina e com força, em parti¬ 
cular a Venezuela e o México. 
Estes países dependem em gran¬ 
de parte da produção de petró¬ 
leo, que teve uma queda impor¬ 
tante de preço no mercado mun¬ 
dial chegando a US$ 14. 

Vale destacar que a Venezuela 
acumula uma crise política de gran¬ 
de magnitude - aliás, esta é uma 
característica comum dos chama¬ 
dos países emergentes envolvidos 
no furacão da crise econômica. A 
eleição presidencial venezuelana 
está marcada para dezembro pró¬ 
ximo e tem o coronel Chaves na 
liderança das pesquisas. Chaves 
foi o líder de uma tentativa de 
golpe militar nacionalista contra o 
governo, e assumiu posições em 
defesa da moratória da dívida ex¬ 
terna. A sua candidatura já mudou 
de caráter, incorporando setores 
burgueses de peso, e modifican¬ 
do para a direita o seu discurso, 
mas não é um candidato de con¬ 
fiança do grande capital interna¬ 
cional que teme ver a Venezuela 
seguindo o caminho russo da 
moratória. (E.N.) 


Syg m a 



Crise volta a ameaçar o México 


A locomotiva desacelera 


Os Estados Unidos vinham 
sendo a locomotiva do ciclo de 
crescimento da economia capi¬ 
talista, apoiados no setor de 
alta tecnologia e na brutal rees¬ 
truturação produtiva realizada 
que atacou duramente os direi¬ 
tos dos trabalhadores norte- 
americanos. Até o primeiro tri¬ 
mestre deste ano, a economia 
crescia a 5,5% ao ano, mas já 
no segundo trimestre esta taxa 


caiu para 1,4%. É o pior resul¬ 
tado em três anos, apontando 
para uma desaceleração do 
carro chefe da economia mun¬ 
dial. As exportações caíram 8%, 
afetadas pela crise asiática. E 
de outro lado, o movimento 
operário dá mostras de um au¬ 
mento da sua resistência aos 
planos como demonstraram as 
greves na UPS e a da General 
Motors. (E.N.) 
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Ana Araújo 



I Real pode ser 
bola da vez 


O Brasil está muito mais ex¬ 
posto a crise mundial pçla aplica¬ 
ção do Plano Real. Antes do Piano 
Real, o Brasil tinha sucessivos 
superávits comerciais (exportava 
j mais do que importava). Hoje apre- 
senta sucessivos déficits comerci- 
vy ais, o que indica um enfraqueci- 
,b mento da sua economia perante o 
nu mercado mundial, 
fnc O aumento das dívidas exter- 

. , na e interna enfraquece ainda mais 
:sn a economia do país. A dívida exter¬ 
na já está em US$ 212 bilhões. Em 
icji 1997 foram pagos L1S$ 38 bilhões 
iffi/ só no serviço desta divida. 
jt, A dívida interna ultrapassará 

, ,jy em 1998 os US$ 300 bilhões, sobre 
, £ , os quais o gover- 
n no paga juros aos 
, grandes bancos 
ufI1 que detêm a mai¬ 
oria absoluta dos 
títulos da dívida. 

«Hjá 

Para piorar a silu- 
nb açào, o governo 
ítu; elevou as taxas de juros para en- 
,k, frentar a crise de outubro do ano 
passado, para manter um atrativo 
u , para os capitais especulativos. Con- 
nq seguiu evitar a explosão da econo- 
T , mia, mas aumentou suas contradi- 
: /Ki ções. Com o aumento dos juros o 
governo teve de pagar mais aos 
, • grandes bancos para seguir 
? refinanciando sua dívida. O resul- 
0 L tado foi que o déficit público pas- 
sou de um patamar de 4% para os 
, atuais 7%. Este era o patamar dos 
déficits públicos das economias do 
•> lá sudesteasiáticoquandoexplodiu a 
, crise de outubro de 1997. Só com 
;n: este dado é possível entender a 
)L. gravidade da situação. 

A venda das empresas nacio¬ 
nais e a privatização das estatais 


que passaram para o controle es¬ 
trangeiro também ampliam a su¬ 
bordinação da economia nacional 
às grandes empresas estrangeiras. 
Nos últimos três anos mais de 200 
das maiores empresas nacionais 
foram passadas para o controle 
estrangeiro. 

Com a economia mais aberta e 
controlada pelas multinacionais, 
cada crise na bolsa russa ou coreana 
tem efeitos diretos no Brasil. Não 
se trata portanto, como quer fazer 
crer o governo, que existe uma 
espécie de fenômeno da natureza, 
independente de sua vontade que 
é a crise internacional, e que é 
preciso adaptar-se a ela. O Plano 
Real, sucessor do 
Plano Collor, está 
trazendo toda a 
instabilidade da 
crise econômica 
internacional para 
o país. 

O governo es¬ 
tá empenhado em tentar evitar ou ao 
menos adiar a eclosão da crise para 
depois das eleições. Tem a seu favor 
o apoio decidido dos governos im¬ 
perialistas, uma grande unidade bur¬ 
guesa e um apoio popular ainda 
majoritário. Em termos econômicos 
tem também a seu favor reservas de 
USS 70 bilhões e a vitória recente na 
privatização da Telebrás 

A grande imprensa divulgou 
(um vazamento permitido pelo 
governo) que o governo está dis¬ 
posto a gastar até USS 30 bilhões 
para evitar um ataque especulativo. 
Na verdade estão dispostos a gastar 
esta soma (bem mais do que os R$ 
22 bilhões que arrecadaram com a 
venda das teles) para garantir o 
real até as eleições. (E.N.) 



interna do 
assará dos 
S 300 bi em 1998 


Romper 
com o FMI! 


As reservas do país são res¬ 
peitáveis mas não podem impe¬ 
dir a eclosão da crise se a situa¬ 
ção na América Latina continuar 
piorando. Somente em agosto (até 
o dia 24) saíram do país US$ 7,1 
bilhões. A primeira reação da 
equipe econômica diante da saí¬ 
da de dólares foi anunciar uma 
série de medidas visando atrair 
ainda mais capital especulativo. 
Ou seja, optou por aumentar as 
condições para uma explosão ain¬ 
da maior. 

Hoje o país já está com índi 
ces altíssimos e inéditos de de¬ 
semprego e miséria. Apesar do 
blá-blá-blá de FHC e de um certo 
sumiço da mídia, a fome conti¬ 
nua ameaçando 10 milhões de 
pessoas no Nordeste. Na região 
da seca, a mortalidade infantil 


aumentou 186%. A situação vai 
piorar muito com a eclosão da 
crise. A situação social explosiva 
que já vive o Brasil se tornará 
ainda muito mais terrível com a 
quebra de muitas empresas e um 
processo recessivo duríssimo. 

FHC fez da defesa da estabi¬ 
lidade o seu principal cabo elei¬ 
toral. Afirma que se ele não for 
eleito virá a instabilidade e o 
caos Na verdade, FHC é o caos e 
a instabilidade. 

Perante a crise que se avizi¬ 
nha, ou o Brasil rompe com o 
FMI, deixa de pagar a dívida ex¬ 
terna e caminha na direção de 
um plano econômico de ruptura 
com o capitalismo, ou teremos de 
viver uma crise brutal, semelhan¬ 
te ou pior a que atravessa vários 
países do sudeste asiático (E.N.) 


Arq uivo 



Crise social no Brasil está se agravando 


Lula não questiona 
imperialismo 


O programa da União do 
Povo-Mudo Brosil que tem Lula 
como candidato a presidente 
caracteriza a dívida externa 
como um grave problema para 
o país. Os programas de TV do 
PT começaram a responsabili¬ 
zar o governo pela crise que se 
avizinha. Mas não apresentam 
uma alternativa a este plano. 
Não defendem a ruptura com o 
FMI e nem o não pagamento da 
dívida externa, que sempre fo¬ 
ram bandeiras históricas da es¬ 
querda no Brasil. 

Não existem maneiras de en¬ 
frentar a crise que se aproxima, 
como parte de um plano econô¬ 


mico que defenda os interesses 
dos trabalhadores, sem a ruptura 
com o FMI. Não existem fórmulas 
mágicas para aumentar 1% ou 
2% a taxa de câmbio ou um acor¬ 
do com os bancos para alongar o 
perfil da dívida externa. Ou se 
enfrenta o imperialismo ou tere¬ 
mos de pagar as contas da crise, 
com um nível muito maior de 
desemprego, quebras de empre¬ 
sas e miséria. 

Já não se tem sequer o argu¬ 
mento de que se não pagamos a 
dívida virá o caos e a instabilida¬ 
de. A crise virá pelas próprias 
conseqüências do plano e da si¬ 
tuação internacional. (E.N.) 
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C R I S E Queda nas bolsas acaba com ilusões de crise parcial, 


restrita à Asia 


0 edifício cada 
vez mais abalado 



José Marfins, 

economista e membro do Instituto de 
Estudos Socialistas 


o mês de agosto de 
1998 aconteceu o aba¬ 
lo mais forte do atual 
período de desvalori¬ 
zação e crise do capital 
global. A crise se ma¬ 
nifestou em vários pon¬ 
tos estratégicos do edifício capita¬ 
lista. 

Na China, para não deixar 
de falar da mítica “crise asiática”, 
ninguém mais acredita que os ca¬ 
pitalistas daquele país consigam 
evitar por muito tempo uma gran¬ 
de desvalorização da sua moeda 
nacional, o yuan. Não existe mais 
capital bancário -e muito menos 
investimentos externos diretos em 
empresas - para lubrificar o ne¬ 
cessário crescimento daquela eco¬ 
nomia. A queda na produção in¬ 
terna da China está sendo muito 
rápida. Além da paralisação do 
crédito e do fi¬ 



nanciamento à 
produção, a des¬ 
aceleração das 
exportações 
pode levar até o 
fim do ano a uma 
paralisação da economia chinesa. 
O próximo passo é a moratória e 
a desvalorização cambial. 

Pois foi esse o passo realizado 
pela Rússia, no dia 17. O governo 
russo resolveu finalmente decretar 
a moratória das dívidas internas e 
externas, com acompanhamento de 
uma caprichada desvalorização cam¬ 
bial. Serviço completo. 

No dia 20, o senhor Serguei 
Kiryenko, primeiro ministro russo 
até então, declarava impotente 
perante aos deputados da Duma, 
o parlamento daquele país, que os 
problemas estavam apenas come- 


também vai 
eçóo à 
orizaqáo 


çando. Com toda razão. Só não 
disse o mais importante: a crise 
econômica russa agora vai se trans¬ 
formar em crise social interna. No 
dia 23, Kiryenko caiu junto com 
todo o gabinete, leltsin pode ser a 
próxima vítima da crise económica. 

Outro ponto estratégico atin¬ 
gido pesadamente pelo choque de 
agosto foi a América Latina. Do 
Rio Grande à Patagônia, todas as 
principais economias da área fo¬ 
ram irreversivelmente engolfadas 
na crise. Começando pelo Méxi¬ 
co, onde até alguns meses atrás os 
seus dirigentes se diziam orgulho¬ 
sos da grande recuperação econô¬ 
mica daquele país - 7% de cresci¬ 
mento do PIB em 1997 - e dos 
seus “sólidos fundamentos econô¬ 
micos”. 

Agora a situação é outra. Só 
no mês de agosto, as ações ne¬ 
gociadas na Bolsa mexicana ca¬ 
íram mais de 20%; a moeda na¬ 
cional, o peso, está se desvalori¬ 
zando em queda livre; o sistema 
bancário está praticamente 
inoperante; e as 
exportações es¬ 
tão caindo pesa¬ 
damente, devido 

da moeda à q ueda do P, re ' 

ço do petróleo 
mas, principal¬ 
mente, pela diminuição das ex¬ 
portações de manufaturados para 
os Estados Unidos, que absor¬ 
vem mais de 80% das vendas 
externas do México. 

A revista mexicana Proceso 
calcula que depois da última recu¬ 
peração econômica naquele país, 
o número de mexicanos vivendo 
na pobreza extrema passou de 17 
para 26 milhões de pessoas. Qua¬ 
se 30% do total da população 
mexicana passa fome. Essa pro¬ 
porção vai aumentar mais ainda 
com a eclosão da nova crise ini¬ 
ciada neste mês de agosto. 


O Brasil na alça de mira 


Na América do Sul, além 
do colapso da Venezuela, a 
crise se manifesta com força 
redobrada na área do Merco- 
sul. Em particular no Brasil, a 
maior economia deste bloco. 

No dia 21, sexta-feira, os 
chamados "ativos" brasileiros 
começaram a virar pó. A bolsa 
chegou a cair 1 0% no período 
da manhã e os títulos da dívi¬ 
da externa (C-Bond) estavam 
pagando no final do dia uma 
taxa de juros de 1 7% ao ano. 
Essa taxa quer dizer que as 
linhas de crédito de curto-pra¬ 
zo disponíveis no exterior para 
o setor privado brasileiro (ban¬ 


cos, empresas, etc), que ultra¬ 
passam a casa dos US$ 50 
bilhões, dificilmente serão re¬ 
novadas pelos bancos exter¬ 
nos. 

As reservas internacionais 
de US$ 70 bilhões, tão cele¬ 
bradas pelo governo, não que¬ 
rem dizer muita coisa na atual 
situação. As perdas cambiais 
líquidas no mês já tinham che¬ 
gado próximo dos US$ 7 bi¬ 
lhões, até o dia 20. Se esse 
estrangulamento financeiro 
não for amenizado nas próxi¬ 
mas semanas, essas reservas 
podem desaparecer em pou¬ 
cos meses. 


Dido Sampaio 



Pânico nas bolsas está virando rotina 


Medidas amargas 


O governo brasileiro vai 
enfrentar a paralisação de entra¬ 
da de crédito e de sangria das 
reservas de duas maneiras. Ou 
aumentando a taxa de juros in¬ 
ternamente, para tentar atrair de 
novo o dinheiro externo, ou des¬ 
valorizando o real, a moeda na¬ 
cional, para aumentar as recei¬ 
tas das exportações e garantir o 
pagamento das suas dívidas e 
juros externos. 

Primeiro ele vai elevar as 
taxas de juros, como fizeram os 
russos e todas eco¬ 
nomias que se de¬ 
frontam com uma 
grave crise cambi¬ 
al. Isso acontece 
porque um capita¬ 
lista (tanto o estran¬ 
geiro quanto o na¬ 
cional) que está 
aplicando seu ca¬ 
pital naqueles títu¬ 
los da dívida exter¬ 
na brasileira, está 
ganhando 17% de 
juros ao ano. Se ele 
aplicar em títulos internos, ele 
vai ganhar apenas 9% (líqui¬ 
dos). Os capitalistas preferem 
então mandar seu capital para 
fora. A elevação da taxa de 
juros dos títulos públicos inter¬ 
nos (NTNs, etc) seria um expe¬ 
diente para eliminar essa dife¬ 
rença e segurar o capital dentro 
do Brasil. 

Foi o que o governo já fez 
em novembro do ano passado, 
com efeitos altamente destrutivos 
nas contas públicas, na produ¬ 


ção e no nível de emprego. Mas 
na atual situação, um aumento 
das taxas internas de juro provo¬ 
caria um estrago ainda maior: 
brutal aumento dos encargos fi¬ 
nanceiros (pagamento de juros) 
do governo, e uma explosão do 
insustentável déficit público, que 
já alcança 7% do PIB. 

O resultado de uma eleva¬ 
ção da taxa de juros, mantida até 
a reeleição de Cardoso, seria o 
desaparecimento do crédito pú¬ 
blico. O Estado iria à falência, 
como está ocorren¬ 
do na Rússia. Além 
disso, haveria si¬ 
multaneamente um 
calote generalizado 
(inadimplência) de 
devedores junto aos 
bancos e empresas 
privadas. Em resu¬ 
mo: junto com a 
quebra do crédito 
público, ocorreria 
ao mesmo tempo a 
quebra do crédito 
privado. 

Só depois que o governo 
elevar as taxas de juro internas, 
para defender a ‘‘estabilidade da 
moeda” (e, no caso do Brasil, 
reeleger o seu atual presidente) 
é que seria aplicada a segunda 
alternativa: desvalorização cam¬ 
bial e moratória da dívida exter¬ 
na e interna. A conjuntura será 
marcada pelo “efeito Orloff”, 
agora muito mais de acordo com 
a origem do seu nome. O Brasil 
dizendo para a Rússia: amanhã 
eu serei você hoje. (J.M.) 
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CR IS E Abalo nas bolsas é manifestação superficial de crise de superprodução 


Uma desvalorização 
maciça de capital 


ais do que uma sim¬ 
ples crise financeira, o 
que está ocorrendo na 
economia brasileira - 
do mesmo modo que 
na Rússia, China, Mé¬ 
xico, etc - é uma crise 
de superprodução de capital. 

Trata-se da desvalorização 
periódica do capital, de uma que¬ 
da da taxa geral de lucro, que se 
manifesta no final de um ciclo de 
expansão na forma de deflação 
dos preços das propriedades capi¬ 
tal istas (preços unitários das mer¬ 
cadorias, das ações, empresas, 
grandes imóveis, terra, etc). A sua 
base se encontra na elevação des¬ 
mesurada da produtividade (ou 
taxa de exploração) da força de 
trabalho mundial. Os capitalistas e 
seus economistas terão que negar 
sempre este caráter da crise. Se¬ 
não, eles estariam concordando 
com o caráter catastrófico do seu 
regime e a necessidade histórica 
de sua substituição. 

Essa crise não é determinada 
e nem depende da crise financeira 
e das taxas de juro que fornos 
acima. Ao contrário, é ela que 
determina a crise financeira e está 
causando todas 
aquelas explo¬ 
sões de moedas 
e do sistema de 
crédito a nível 
mundial. 

A manifes¬ 
tação mais super¬ 
ficial da crise de superprodução de 
capital e da deflação ocorre primei¬ 
ramente nos preços das ações ne¬ 
gociadas nas Bolsas de Valores. No 
caso do nosso exemplo, a econo¬ 
mia brasileira, com a queda dos 
preços das ações pode-se calcular 
que está ocorrendo uma profunda 
redução dos valores das empresas 
negociadas na Bolsa 

Desde o começo deste ano, 
o preço médio das ações negoci¬ 
adas caiu 23,86%. Mas apenas no 
mês de agosto, até o dia 21 , caiu 
27,5%. No final do mês de julho 


o valor de mercado de 239 em¬ 
presas negociadas na Bolsa de 
São Paulo era de US$ 245 bi¬ 
lhões. Em 21 de agosto, aquele 
valor tinha caído para US$ 177 
bilhões. Quase US$ 68 bilhões 
viraram pó, tinham sido 
destruídos. 

O caso das empresas de ener¬ 
gia elétrica é bem ilustrativo 
desse processo. “Nos últimos 12 
meses, o índice de Energia Elétri¬ 
ca (IEE) da Bolsa de valores de 
Sào Paulo registrou uma desvalo¬ 
rização de 45,5% e de 16,2% so¬ 
mente neste mês. Queda tão acen¬ 
tuada não pode ser atribuída 
apenas ao mercado externo. Até 
porque, menos de um ano atrás, 
as elétricas encabeçavam a lista 
de recomendações dos adminis¬ 
tradores e eram consideradas boa 
aposta entre os analistas "(O Esta¬ 
do deS. Paulo , 16/8/98). 

Desvalorizações maiores do 
que no setor elétrico ocorreram no 
setor de telecomunicações: u Carro- 
chefe da Bolsa paulista, a ex-estatal 
Telebrás também teve queda de seu 
valor de mercado desde a sua 
privatização. A empresa valia R$ 
48,3bilhões (aproximadamente USS 
41,28 bi) em 30 
de julho, um dia 
após o leilão, e fe¬ 
cha r na sexta-fei - 
ra, dia 21 de agos¬ 
to, valendo RS 

32,9 bilhões. Ou 

seja, perdeu RS 

15,4 bilhões (US$ 13, lbi). Antes que 
a crise asiática fosse detonada em 
julho de 97, a empresa chegou a 
valer R$ 56,9 bilhões n (Folha de S. 
Paulo, 23/8/98). 

Naquele mesmo dia e na 
mesma bolsa, as ações da 
Telefónica de Espanha, que agora 
é uma das maiores proprietárias 
da Telebrás, caíram 6,6%. Aconte¬ 
ce que, atualmente, os investi¬ 
mentos dessas e outras empresas 
espanholas na América Latina ge¬ 
ram aproximadamente 25% dos 
seus lucros globais. (J-M-) 




nas 20 dias 
bi viraram pó 
a de Sáo Paulo 


♦ Cai o valor de mercado das ações de países emergentes 

Participação das Bolsas de Valores , em % 



Fonte: Banco Mundial 



A verdadeira 
questão 


O problema dos capitalis- 
las e seus economistas é que 
não é só na América Latina, na 
Rússia ou nos "tigres asiáticos" 
que essa crise de superprodu¬ 
ção se manifesta. Se fosse as¬ 
sim, eles poderiam dormirtran- 
qüilos. Bastaria aplicar o recei¬ 
tuário de ajuste do FMI e produ¬ 
zir mais algumas dezenas de 
milhões de mexicanos, brasilei¬ 
ros, argentinos, russos e chine¬ 
ses a serem cremados no infer¬ 
no dos "extremamente pobres" 
da população. Feito esse ajus¬ 
te, a crise global seria mais uma 
vez evitada. 

Mas acontece que a crise 
atual não nasceu na Tailândia, 
na China, na Rússia, no México 
ou no Brasil. Trata-se de uma 
grande bobagem ideológica se 
falar de "contágio da crise asi¬ 
ática", "crises dos países emer¬ 
gentes", etc. A crise apenas se 
manifestou antecipadamente 
nessas áreas dominadas. Só 
depois, em caso de crise geral, 
ela poderá se manifestar no 
coração do sistema, no núcleo 


imperialista formado pelo G- 
7, o grupo das sete maiores 
economias do mundo, locali¬ 
zado geograficamente na Amé¬ 
rica do Norte, na União Euro¬ 
péia e no Japão. 

São os movimentos que 
ocorrem naquele núcleo impe¬ 
rialista que determinam a su¬ 
perprodução e os ciclos perió¬ 
dicos globais. São os movimen¬ 
tos de valorização que ocorrem 
na produção, no comércio e no 
sistema financeiro daquelas 
economias imperialistas que 
determinam a subsequente des¬ 
valorização periódica do capi¬ 
tal global, a magnitude da de¬ 
flação dos preços e a profundi¬ 
dade da queda da taxa de lucro 
em todas áreas da economia 
mundial. 

Depois dos avanços do ci¬ 
clo atual no mês de agosto, 
aumentaram bastante as pos¬ 
sibilidades de uma derrocada 
econômica das áreas européi¬ 
as e norte-americana (como já 
se iniciou no Japão, desde o 
começo deste ano). (J.M.) 


Não deixe para depois 


Assine o boletim Análise 
Semanal da Conjuntura 
Econômica, uma publicação 
do Núcleo de Educação 
Popular - 13 de Maio 
Assinatura: 


anual: RS 60,00 - 
semestral: RS 35,00 
Caixa Postal 66103 - CEP: 
05315-970- São Paulo-SP 
Fone: (011) 38626580 - 
www.analiseconomica.com 


Opinião Socialista 


















DENUNCIA 


/MAftX/S/MO Maioria da esquerda cede à ideologia reacionária 

Sociedade civil: 
liberal ou socialista? 


Wlad im ir S ouza 



Entidades dos patrões, como o Fiesp, também são da "sociedade civil " 


Edmundo Fernandes Dias, 

sociólogo e membro do Conselho 
Editorial da revista Outubro 

ma das maiores difi¬ 
culdades na análise da 
questào da cidadania 
refere-se à sociedade 
civil. Esta idéia foi cri¬ 
ada, no início do ca¬ 
pitalismo, no plano da 
economia para referir se às insti¬ 
tuições privadas. Era necessário 
garantir a estabilidade das “re¬ 
gras do jogo” para evitar que a 
concorrência leva-se a uma luta 
mortal entre os capitalistas. A 
relação entre capitalistas e traba¬ 
lhadores inicialmente aparecia 
como exterior à política mas, logo, 
pela luta de classes e pela exten¬ 
são da cidadania produzida por 
essa luta, ela foi introduzida no 
centro da política. Era necessário 
criar elementos de garantia da 
ordem. E coube à idéia de socie¬ 
dade civil, entendida como um 
conjunto de instituições privadas 

— a escola, a igreja, os meios de 
comunicação de massa —, esse 
papel fundamental para que os 
trabalhadores 

aceitassem a de¬ 
sigualdade como 
se fosse natural. 

Ao ver na 
sociedade civil 

— elemento 
central da ideo¬ 
logia burguesa — uma articula¬ 
ção de instituições universais, 
não contraditórios, sem caráter 
classista, a esquerda sucumbiu à 
ideologia liberal dominante e caiu 
na subalternidade. É preciso cri¬ 
ticar essa idéia. A articulação 
entre instituições se faz sempre 
no processo objetivo da luta. Os 
liberais apresentam a sociedade 
civil como algo neutro, lugar 
onde todo e qualquer indivíduo 
deve disputar para fazer prevale¬ 
cer seus interesses. É o lugar da 
obtenção do acordo, do consen¬ 
so. Para os trabalhadores a ques¬ 
tào se coloca de modo distinto: 
devemos pensar nossa interven¬ 
ção na sociedade capitalista como 
fundamental mente articulação 
com os movimentos sociais orga¬ 
nizados. Devemos colocar o mo¬ 
vimento social no centro da luta 
social, com toda a sua 
contraditoriedade. Isto permitirá 
mudar o foco da análise, marcar 
diferenças e explicitar projetos. 
Isso não implica ignorar o plano 
das instituições, mas transformá- 
los em campos de luta e não 
mais cenário de pactos sociais. 

Não cabe mais, entre nós, a 
ilusão de que a sociedade civil é 
necessariamente progressista. 
Lembremos que a UDR faz parte 
dela. E como! Para não falarmos 
do mais poderoso aparelho da 
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sociedade civil no Brasil: a Rede 
Globo. A sociedade civil não é 
frágil como dizem. Muito pelo 
contrário. Débeis tem sido os 
instrumentos de intervenção 
classista das clas¬ 
ses trabalhado¬ 
ras, principal¬ 
mente porque 
subalternizados 
pela ideologia li¬ 
beral. 

No Brasil a 
luta pelo impeachment demons¬ 
trou isso. Quase todos os apare¬ 
lhos da sociedade civil trabalha¬ 
ram a questào da corrupção mas 
não enfrentaram as questões co¬ 
locadas pela política neoliberal 
porque isso significaria implodir 
o aparente consenso e mostrar 
as diferenças 
sociais reais. A 
luta contra a 
corrupção per¬ 
mitiu a unida¬ 
de de muitos 
interesses ab¬ 
solutamente 
contraditórios. A lula contra a 
política neoliberal colocaria em 
questào projetos decisivos para 
a sociedade brasileira. E expo¬ 
ria as contradições objetivas, re¬ 
velaria as fraturas reais entre as 
forças sociais. A luta, baseada 
na unidade da sociedade civil, 
abandonou a forma do movi¬ 
mento e assumiu a forma da 
institucionalidade. Um exemplo 
claro disto foi a demora da CUT 
de sair da perspectiva anti- 
corrupção. Não se discutiram as 
opções da prática econômica do¬ 
minante. Aceitar jogar todas as 
cartas na luta contra a corrupção 
significou, na prática, que nos 
subordinamos às forças liberais 
e conservadoras, abandonando 
a luta efetiva contra a destrui¬ 


ção objetiva da maioria da po¬ 
pulação. 

Pensar a hegemonia na pers¬ 
pectiva dos trabalhadores, ou 
seja, pensar a capacidade das 
classes exploradas de elaborar o 
seu projeto em contraste com o 
projeto liberal-burguês, seu pro¬ 
jeto socialista, muda necessaria¬ 
mente o centro das análise e 
práticas. Tarefa essencial para a 
esquerda é construir uma pers¬ 
pectiva nova que dê sentido e 
direção às lutas das classes ex¬ 
ploradas. O processo eleitoral 
que se avizinha não terá qual¬ 
quer utilidade para o conjunto 
dos trabalhadores se não apro¬ 
veitarmos o momento para deba¬ 
termos propostas concretas que 
resolvam as graves questões so¬ 
ciais. A candida¬ 
tura a presidente 
de Zé Maria, e dos 
demais compa¬ 
nheiros, deve es¬ 
tar inteiramente 
voltada para essa 
tarefa. Não se tra¬ 
ta de marcar posição, mas de 
fazer avançar a luta. 

A resposta que oferecermos a 
esta questào permitirá compreen¬ 
der como e porque o movimento 
social organizado, espaço contra¬ 
ditório de práticas e projetos soci¬ 
ais, pode possibilitar ou inibir 
projetos e formas de individuali¬ 
dades históricas, da subjetividade 
das classes exploradas. Esta res¬ 
posta atualiza um problema cen¬ 
tral: a construção da hegemonia 
das classes trabalhadoras, isto é 
da sociedade liberada da e^lora- 
çào capitalista. E é uma tarefa 
para hoje. Lutar pela construção 
da sociedade socialista, já, agora, 
é fundamental. Libertar-se das ide¬ 
ologias burguesas é o primeiro 
passo. 




de sociedade civil 
ra desigualdade 
gonismo de classe 



ontra exploração 
socialismo 
||ôo tarefas para hoje 


Sem-terra presos 

mm. r . 

em Pernambuco 


No dia 19 de agosto, a Policia 
Civil de Pernambuco, cumprindo 
ordem de prisão expedida pelo 
juiz da Comarca de São Bento do 
Una, prendeu Jaime Amorim, 
integrante da Direção Nacional 
do MST. 

A prisão foi decretada a 
pedido do promotor de justiça da 
Comarca de São Bento do Una, 
porque, Jaime Amorim, teria, 
supostamente, organizado uma 
ocupação de terras no Distrito de 
Espírito Santo, município de São 
Bento do Una, Fazenda Santa 
Rita, nos dias 15 e 23 de abril de 
1998. 

De fato, ocorreram duas 
ocupações de terras na Fazenda 
Santa Rita. No dia 1 7 de abril, a 
PM cumpriu liminar de 
reintegração de posse e 
apreendeu as lonas, roupas e 
alimentos dos trabalhadores. No 
dia 20 de abril, 
aproximadamente 50 pessoas 
foram até o Batalhão da PM 
para reivindicar seus pertences. A 
PM se negou a entregar e os 
trabalhadores Carlos Roberto 
dos Anjos e Cláudio Jorge de 
Oliveira, integrantes do MST, 
foram presos e soltos no mesmo 
dia sob fiança. 


Prisões generalizadas 

.... , 

No dia 22 de abril os 
trabalhadores reocuparam a 
Fazenda Santa Rita. No dia 23, 
todos os homens acima de 18 
anos da ocupação foram presos 
pela PM e até hoje Carlos 
Roberto e Cláudio Jorge 
continuam presos. 

No mesmo processo que 
originou a prisão de Carlos 
Roberto e Cláudio Jorge, o 
promotor de justiça denunciou 
Jaime Amorim por ser o 
coordenador do MST em 
Pernambuco. Quando o 
promotor ofereceu a denúncia já 
requereu a prisão preventiva. 


Liberdade para 
os sem-terra 

Solicitamos a todos os 
companheiros que manifestem 
sua indignação a mais essa 
atitude arbitrária que quer punir 
a luta pela Reforma Agrária. 

Escreva ou passe fax para: 

Palácio do Governo 
Miguel Arraes de Alencar 
Praça da República sn 
Cep. 50010-040 - Recife 
Fone: (081)425 2222 
Fax:(081)424 4671 

Fórum São Bento do Una 
Juiz Dr. Gilvan Macedo dos i 
Santos 

Av. Manoel Cândido sn. 

Centro - São Bento do Una — PE 
Cep. 55370-000 
Fax: (081)735 1218 








MUNDO Bombardeio dos Estados Unidos foi ação covarde contra países pobres 


Terrorismo ianque 
ataca outra vez 


AFP 



Um método 
equivocado 


Wilson H. da Silva, 

da redação. 

o dia 20 de agosto, na 
maior ação militar norte- 
americana depois da 
Guerra do Golfo, cerca 
de 100 mísseis lançados 
pela marinha dos Estados 
Unidos (EUA) atingiram 
um complexo industrial nos subúrbios 
• da miserável cidade de Cartum, no 
Sudão, e áreas no sul do Afeganistão. 
Em conseqüência destes bombardei¬ 
os, calcula-se que pelo menos 20 
t pessoas morreram, além de dezenas 
de outras que ficaram feridas. 

Segundo o governo norte-ame¬ 
ricano o bombardeio foi realizado 
. com um duplo objetivo: destruir 
supostas bases terroristas que existi¬ 
am nestas áreas e tentar impedir que 
grupos vinculados ao terrorismo 
voltem a atacar alvos norte-america¬ 
nos, como aconteceu no dia 7 de 
agosto quando a explosão de duas 
embaixadas dos EUA, no Quênia e 
na Tanzânia, deixou 257 rnortos — 
12 americanôs, entre eles—leVnilha- 
res de feridos. 

Pouco depois do bombardeio 
surpresa, e interrompendo suas féri¬ 
as que haviam começado no dia 
anterior, Bill Clinton, num comuni¬ 
cado oficial à nação, anunciou: "De¬ 
mos o troco!”. 

O comunicado da Casa Branca, 
além de servir como mais uma de¬ 
monstração da arrogância dos diri¬ 
gentes norte-americanos, é tragica¬ 
mente adequado para descrever a 
atuação dos EUA neste episódio: 
diante de ataques surpresas, promo¬ 
vidos contra alvos civis—e, por isso 
mesmo, chamados de “terroristas” 
—, os Estados Unidos responderam 
'' exatamente da mesma forma, só 
que com um agravante, “legitiman¬ 
do” seus ataques como sendo uma 
"necessidade de Estado”. 

Se isso não bastasse, até o mo¬ 


mento não foi apresentada sequer 
uma prova concreta de que os alvos 
atingidos mantinham qualquer rela¬ 
ção com os atentados realizados na 
África. O governo do Sudão encami¬ 
nhou um pedido à Organização das 
Nações Unidas para fazer uma visto¬ 
ria ao complexo de Al-Shifa, em 
Cartum, que, segundo os sudaneses, 
era utilizado apenas na fabricação 
de remédios. Os EUA, que tem po¬ 
der de veto da ONU, já disseram que 
se recusam a fazer qualquer vistoria. 

Esta, evidentemente, não foi a 
primeira vez que Tio Sam vestiu seu 
uniforme de Rambo. Muito pelo con¬ 
trário. Na sua permanente tentahva 
de assymir o papel de “xerife da 
humanidade", o? EUA têm usado e 
abusado de métodos que não po¬ 
dem ser denominados de outra for¬ 
ma senão “terroristas”: agentes 
infiltrados, compra e venda de alia¬ 
dos, tortura, assassinatos, etc, etc. 

O mais grave, intolerável e in¬ 
suportável é a arrogância do imperi¬ 
alismo norte-americano de decidir 
quando e onde vai bombardear um 
determinado país seja lá por qual 
motivo. Que direito tem os Estados 
Unidos de jogar bombas em outros 
países, violando soberania e pior, 
matando quando lhe dá na telha? 

Este episódio demonstrou, mais 
uma vez, a piada que é a ONU como 
pseudo órgão neutro. Por que não 
houve uma condenação explícita e 
imediata dos Estados Unidos após o 
bombardeio tal como costuma fazer 
a ONU com os inimigos do império? 
Até agora, a ONU está falando em 
“analisar” o episódio. 

A razão é simples: quem manda 
na ONU são os ianques que a utili¬ 
zam a vontade, inclusive como testa 
de ferro para dar a impressão de que 
não são os Estados Unidos que estão 
comandando uma ação militar e sim 
uma frente de “aliados", “democráti¬ 
cos”, como foi, por exemplo, na 
guerra do Golfo contra Saddan 
Hussein. 


Estando ou não por trás dos 
atentados contra as embaixadas 
norte-americanas, Bin l.anden 
não merece, sequer por um se¬ 
gundo, nossa confiança. Além de 
ter sido, durante anos, aliado 
daqueles que hoje o chamam de 
“terrorista", Bin Laden não repre¬ 
senta de forma alguma uma op¬ 
ção para os trabalhadores que 
vivem em crescente miséria nos 
países árabes. 

Pelo contrário. Como tem fi¬ 
cado cada vez mais evidente no 
Afeganistão, posições como a de 
Bin Laden só levam a governos 
ultra-autoritários. 

Não concordamos com os ata¬ 
ques a bomba que vários grupos 
promovem como ataques isola¬ 
dos e individuais (embora muitas 
vezes motivados pelo desespero 
causado por décadas de explora¬ 
ção e opressão como é o caso dos 
palestinos). Estes métodos nada 
tem a ver com a verdadeira luta 


que devemos empreender contra 
o capitalismo, que parte da 
mobilização independente e cons¬ 
ciente da classe trabalhadora no 
sentido da ruptura com o sis¬ 
tema. 

De outro lado, e lamentavel¬ 
mente, nestes ataques, como na 
Irlanda recentemente, e no 
Quênia, a grande maioria dos 
mortos e feridos são civis. Além 
disso, eles são utilizados pelo 
próprio imperialismo e pelos go¬ 
vernos burgueses como justifica¬ 
tiva para aumentar a opressão e a 
repressão sobre a população. 

Mas é preciso localizar que 
estas ações não são nada perto 
do terrorismo exercido em diver¬ 
sas partes do mundo pelo maior 
aparato militar do planeta: a 
máquina de guerra do imperialis¬ 
mo ianque a serviço da manuten¬ 
ção do sistema capitalista e de 
uma brutal opressão sobre os 
explorados. (W.H.S.) 


Diga com quem andas.... 


Como afirmou a Folha de S. 
Paulo, em 21/8/98, Osama Bin 
Laden "tem pelo menos uma seme¬ 
lhança com Saddam Hussein: as¬ 
sim como o ditador iraquiano, sa¬ 
tanizado por Washigton, o novo 
vilão já foi parceiro dos EUA". U m 
parceiro mais do que privilegiado, 
diga-se de passagem. Nos anos 
80, quando o governo norte-ame¬ 
ricano justificava toda e qualquer 
atrocidade em nome da luta contra 
o comunismo, Bin Laden e os guer¬ 
rilheiros que lutavam contra tropas 
soviéticas (que ocuparam o Afega¬ 
nistão entre 1979 e 1992), rece¬ 


beram cerca de US$ 6 bilhões dos 
norte-americanos. 

Aoquetudo indica, parte des¬ 
sa fortuna está sendo utilizada por 
Bin Laden para propósitos que em 
nada interessam aos EUA: o finan¬ 
ciamento de grupos islâmicos fun- 
damentalistascomooTaleban,que 
hoje controla cerca de 90% do 
Afeganistão. 

Útil e bem pago enquanto 
fazia o serviço sujo para o Tio Sam, 
Bin Laden foi rapidamente trans¬ 
formado em "bicho-papão" quan¬ 
do se voltou contra seus antigos 
"parceiros". (W.H.S.) 
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CUT repudia 
censura ao PSTU 


Na terça-feira, dia 25 de 
agosto, por decisão do Tribu¬ 
nal Superior Eleitoral (TSE), 
FHC usurpou novamente os 
poucos segundos do progra¬ 
ma nacional do PSTU na TV e 
no rádio. Foi a segunda vez em 
quatro dias que o Tribunal deu 
um parecer favorável aos ad¬ 
vogados do candidato-impe¬ 
rador. 

Diante desta verdadeira 
censura que o governo quer 
impor a quem lhe faz críticas, 
o candidato a presidente pelo 
PSTU, Zé Maria e o deputado 
federal do partido Lindberg 
Farias, junto com o dirigente 
nacional da CUT Antônio 
Carlos Spis estiveram em 
Brasília e obtiveram uma au¬ 
diência especial com o presi¬ 
dente do TSE, limar Galvão. 
Spis entregou uma nota da 
Executiva Nacional da CUT 
assinada por Vicentinho re¬ 
pudiando o cerceamento da 
oposição por parte do gover¬ 
no e exigindo respeito aos 
partidos da classe trabalhado- 
ra. 

U FHC tem horas na TV 
todo dia , mas não suporta 40 
segundos de crítica”, disse Zé 
Maria. 44 Fomos ao TSE, organi¬ 
zamos uma entrevista coleti¬ 
va com a imprensa e estamos 
chamando as entidades demo¬ 
cráticas do país a garantir o 


direito ele¬ 
mentar de ser 
oposição nes¬ 
tas eleições. 

Cobramos 
pro vidências 
para garantir o 
direito da ex¬ 
pormos nossas 
críticas”, con¬ 
clui Zé Maria. 

Foi nesse 
mesmo dia 
que a direção 
nacional do 
partido rece¬ 
beu mais uma 
decisão do TSE 

concedendo direito de resposta 
ao presidente. Ele se sentiu inco¬ 
modado com o programa do par¬ 
tido que foi ao ar no sábado e que 
denunciava a entrega do sistema 
Telebrás ao capital internacio¬ 
nal. Os advogados do PSTU pro¬ 
tocolaram um recurso ao plená¬ 
rio do TSE para tentar reverter 
esta segunda decisão do Tribu¬ 
nal que, se mantida, tira o PSTU 
do ar no horário dos candidatos 
a presidente por mais dois pro¬ 
gramas. 

Antes de comparecer.ao TSE, 
Zé Maria foi recebido por Dom 
Demétrio, representante da Con¬ 
federação Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB). A CNBB tam¬ 
bém está preocupada como abu¬ 
so do poder econômico e políti¬ 



co no processo eleitoral. Dom 
Demétrio apresentou a Zé Ma¬ 
ria o projeto-lei que a entidade 
está propondo no sentido de 
impedir a corrupção eleitoral. 
Zé Maria também conversou 
com o Conselho Federal da Or¬ 
dem dos Advogados do Brasil 
no dia 26 . 

O PSTU continua fazendo 
um chamado a todos os parti¬ 
dos de oposição, sindicatos, 
entidades e personalidades de¬ 
mocráticas do país no sentido 
de garantir a liberdade daque¬ 
les que são oposição ao gover¬ 
no e à sua política econômica. 
É preciso denunciar esta ofen¬ 
siva autoritária que quer calar 
a oposição e os movimentos 
sociais. 


Agenda do candidato 


Veja onde vai estar Zé Ma¬ 
ria até o início de setembro. 
Para maiores informações en¬ 
tre em contato com as sedes 
do P$W nos estados em que o 
nosso candidato estará nas 
próximas semanas. 

28/8 Rio de Janeiro — Visita 
aoJVfovimento Negro 
Unificado 


Festa da candidatura no 
Rio de Janeiro 

29/8 São Paulo— Festa da can¬ 
didatura em São Paulo 
30/8 São Paulo 

31/8 São Paulo — Encontro Na¬ 
cional de Educação 
1/9 Manaus 
2-3/9 Belém 
4/9 Macapá 

5/9 Brasília — Debate no Ca¬ 


nal Rural 
6/9 Goiás 

7/9 São Paulo - participa¬ 
ção na manifestação do 
Grito dos Excluídos 
participação no progra¬ 
ma Juca Kfouri na TV 
CNT-Gazeta 
8/9 Rio de Janeiro 
9/9 Rio de Janeiro 
10/9 Rio de Janeiro 
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